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Negócios Comér cio

Modelo de shopping a céu aberto agrada tanto consumidores quanto lojistas, e se tornou um filão
alternativo para o setor: hoje 59 empreendimentos adotam o modelo, e potencial ainda é enorme

Busca por conveniência e custo menor
impulsionam expansão de ‘strip malls’
SHOPPING CENTER

Pedro Arbex
São Paulo
p e d r o . a r b ex@ d c i . c o m . b r

● Consolidados em mercados
mais maduros os strip malls,
shoppings menores a céu
aberto, têm ganhado relevân-
cia no Brasil nos últimos qua-
tro anos. A facilidade para en-
contrar terrenos, o custo
menor na construção, e a bus-
ca cada vez maior do consumi-
dor brasileiro por conveniên-
cia impulsionam o modelo.

Os atrativos têm desperta-
do o interesse de empresas
como a Best Center. Fundada
em 2011, a administradora
tem 34 shoppings do formato
em operação e já planeja lan-
çar novos empreendimentos.

Atualmente, quatro estão
em construção e, segundo o
diretor geral da Best Center,
João Fernando Sammarone, a
empresa possui um landing
bank de 19 terrenos a serem
desenvolvidos, todos no esta-
do de São Paulo e do Rio de
Janeiro. As regiões, conta,
abrigam todos os empreendi-
mentos da empresa e são ho-
je o principal polo de expan-
são. A intenção, no entanto, é
ganhar espaço também em
outras localizações do País.
“Estamos constantemente
prospectando novas regiões
para a compra de terrenos e
aquisição de empreendimen-
tos já em operação”, afirma.

A empresa é hoje a maior
no segmento, já que no Bra-
sil, segundo estudo da Asso-
ciação Brasileira de Shopping
Centers (Ab ra s c e ), existem 59
strip malls. O número é mui-
to baixo se comparado com

mercados como o norte-ame-
ricano e o europeu. Especialis-
ta em shopping center e varejo
e diretor da consultoria Ma k e
it Work, Michel Cutait, afirma
que o modelo ainda não em-
placou no Brasil, apesar de ser
uma tendência importante do
setor. De acordo com ele, o
segmento só começou a ga-
nhar força no País a partir de
2010, com o ‘b o o m’ do varejo.
“Existiam iniciativas, mas co-
meçou a crescer como modelo
de negócio entre 2010 e 2013.”

Apesar de ser um conceito
novo, a diretora de operações
da Abrasce, Adriana Colloca,
diz que os strip malls têm agra-
dado os brasileiros. “Os em-
preendimentos querem aten-
der demandas diferentes as do

shopping center: clientes que
querem conveniência e resol-
ver necessidades imediatas.”

Uma das primeiras iniciati-
vas nesse mercado foi o Ve n t u -
ra Mall, localizado em Campi-
nas (SP). Inaugurado em 1993,
o empreendimento foi um dos
primeiros strip malls aber tos
no Brasil. Na época, conta o di-
retor comercial, João Paulo
Rafful Kanawaty, a ideia era
reunir em um único local ope-
rações de serviços e alimenta-
ção, focando na conveniência.
De lá para cá, Kanawaty afirma
que houve um crescimento
grande do mercado. “É uma
tendência que vai continuar, já
que as pessoas estão buscando
cada vez mais a conveniência.”

O custo menor para a cons-

trução e a maior facilidade pa-
ra encontrar terrenos adequa-
dos, em comparação aos
shoppings tradicionais, são
outros aspectos que contri-
buem para o crescimento do
mercado. Nos grandes centros,
diz Cutait, está cada vez mais
difícil encontrar terrenos que
possam receber um centro de
compras tradicional, uma vez
que o formato demanda um
espaço grande. Nos strip malls
o processo é mais simples.

Em relação ao custo de
construção, Kanawaty, do Ven-
tura, diz que há uma diferença
significativa. Enquanto o custo
médio para a construção de
um strip mall é de R$ 2,5 mil
por metro quadrado (m²), um
tradicional demanda aporte de
cerca de R$ 5 mil o m². Adria-
na, da Abrasce, também apon-
ta que o investimento é menor,
“com bons índices de retorno.”

A empresa, que hoje admi-
nistra só o Ventura Mall, tem
interesse em construir outros
shoppings. Os lançamentos,
contudo, não devem ocorrer
no curto prazo. “Temos terre-
nos onde poderíamos cons-
truir e recebemos propostas,
mas tem que ser uma oportu-
nidade certeira, principalmen-
te em relação a localização.”

R e c e i t as
Um dos aspectos que distingue
o strip mall do shopping tradi-
cional é a linha de receitas, que
é mais limitada. No Ventura,
por exemplo, praticamente to-
da a receita vem dos aluguéis.
“Temos receita com mídia e
vending machines, mas a
maior parte é aluguel”, diz. Se-
gundo ele, o valor cobrado
também é menor do que o pra-
ticado nos malls t ra d i c i o n a i s,
em torno de 40% inferior.

D I V U L G AÇ ÃO

Lojas de eletrodomésticos viram
alta de 18% em julho, diz a ACSP

Vendas de bens duráveis avançam 14%
BA L A N Ç O

Da Redação
São Paulo
r e d ac a o @ d c i . c o m . b r

● De janeiro a julho de 2017, o
volume de vendas do comércio
do Estado de São Paulo cresceu
1,6% sobre igual período do
ano passado, segundo levanta-
mento da Associação Comer-
cial de São Paulo (ACSP).

O segmento que mais se
destacou no período foi o de
lojas de departamento, ele-
trodomésticos e eletrônicos
(14,1%). “Apesar de heterogê-
neos, os resultados do varejo
paulista para os sete primei-
ros meses de 2017 sinalizam
de forma nítida a recupera-
ção do setor, que pode ser
creditada à base fraca de
comparação, à redução dos
juros, à elevação dos prazos
de financiamento, aos recur-
sos do FGTS e à recomposi-

ção do poder de compra das
famílias, a qual resulta da forte
desaceleração da inflação e do
início da retomada dos empre-
gos formais”, declara Marcel
Solimeo, superintendente ins-
titucional da ACSP.

Para o executivo, as perspec-
tivas daqui para frente são me-
lhores, muito em função de
datas fortes para o varejo, co-
mo a Black Friday, o Dia da
Criança e o Natal. “A retomada
do setor deverá ser cada vez
mais significativa, em linha
com a continuidade da redu-
ção dos juros pelo Banco Cen-
t ra l”, completa.

At i v i d a d e s
Quatro dos nove setores ava-
liados pela pesquisa ACVarejo
exibiram crescimento nos vo-
lumes comercializados de ja-
neiro a julho, frente ao mesmo
período de 2016. Além das lo-
jas de departamento, eletrodo-
mésticos e eletrônicos (14,1%),
destacaram-se autopeças e

acessórios (8,7%), concessio-
nárias de veículos (6,1%) e lo-
jas de móveis e decorações
(6%). “São setores que estão se
beneficiando da redução dos
juros e do aumento dos prazos
de financiamento”, diz ele.

Em sentido contrário, as
maiores quedas foram nas lo-
jas de vestuário, tecidos e cal-
çados (-2,4%) – porém, o seg-

mento cresceu 6,5% em julho –
e nos supermercados (-0,9%).

Regiões
Nos sete primeiros meses do
ano, o volume de vendas do
varejo aumentou na maioria
das regiões do Estado, com
destaque para as regiões de
Jundiaí (7,9%), Sorocaba/Vale
do Paranapanema (5,5%), Ri-
beirão Preto/Baixa Mogia-
na/Franca (5,5%) e Araraquara
(4,9%). Na contramão, registra-
ram quedas as regiões Metro-
politana do Alto Tietê (-3,5%),
Metropolitana Oeste (-2,2%) e
Presidente Prudente (-1,2%).

A pesquisa ACVarejo registra
também o desempenho do co-
mércio paulista em julho, com
elevação de 1,3% ante julho de
2016. O destaque ficou por
conta das lojas de móveis e de-
corações, cujas vendas salta-
ram 21,1%. As lojas de departa-
mento, eletrodomésticos e
eletrônicos tiveram o segundo
melhor resultado (18%).

Comércio tem
alta de 3,3%
em agosto

I N D I CA D O R

● As vendas totais no varejo
brasileiro cresceram 3,3% em
agosto ante a igual mês de
2016, o quarto avanço seguido,
mostra o indicador Spending-
Pulse, da Mastercard.

Na média, houve expansão
de 3% nos últimos três meses
ante o mesmo período do
ano passado, expansão maior
do que a observada no se-
gundo trimestre, de 1,1%. O
economista-chefe da Master-
card Advisors no Brasil, César
Fukushima, diz que a pers-
pectiva é a de se manter uma
melhora gradual nos próxi-
mos meses. "Por mais que a
confiança do consumidor te-
nha finalmente melhorado
após quatro quedas consecu-
tivas, há uma pequena incer-
teza no cenário conjuntural”,
diz ele. /Da Redação

OS STRIP MALLS:

● Em geral são térreos, mas
existem empreendimentos
com até quatro pisos

● Tem, em média, um total de
16 lojas, com um foco grande
em serviços e alimentação

● Possuem estacionamento
gratuito sem cobertura, com
cerca de 63 vagas

● São espaços abertos, com
lojas visíveis da rua

● Possuem fontes de receita
mais limitadas. Basicamente
rentabilizam com aluguel

D I V U L G AÇ ÃO

Pioneiro: inaugurado em 1993, em Campinas (SP), o Ventura Mall é um dos primeiros strip malls do Brasil
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